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 A Plataforma Lattes representa a experiência

do CNPq na integração de bases de dados de

Currículos, de Grupos de pesquisa e de

Instituições em um único Sistema de

Informações.

FONTE: https://lattes.cnpq.br/
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 O Currículo Lattes se tornou um padrão nacional no registro da vida

pregressa e atual dos estudantes e pesquisadores do país, e é hoje

adotado pela maioria das instituições de fomento, universidades e

institutos de pesquisa do País.

FONTE: https://lattes.cnpq.br/
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https://lattes.cnpq.br/

10

https://lattes.cnpq.br/


https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/pkg_cv_estr.inicio
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(*) ATENÇÃO: Os dados devem ser idênticos aos registrados na Receita Federal.

Clicar aqui para inserir foto

* *

* *
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Informe um endereço que pode ser residencial ou profissional. 

Caso opte pelo residencial, não será necessário o preenchimento do

campo “Instituição”.
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Inserir tanto as formações acadêmicas concluídas como aquelas em andamento.
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Escolher a área de atuação

*No caso do mestrado profissional em Avaliação de Tecnologias para o SUS – GHC, sugere-se colocar a área Saúde Coletiva.

Inserir habilidades linguísticas e o nível em que se encontra
16



Currículo Cadastrado!

Em 24 horas seu currículo estará disponível para consulta
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Para inserir informações atualizadas no seu currículo acesse:

https://lattes.cnpq.br/
18
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Para modificar o texto do Resumo, clique em Editar Resumo
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 12 abas superiores onde é possível inserir informações relacionadas às 

atividades acadêmicas, científicas, profissionais e culturais.

Avisos que poderão ajudá-lo a atualizar o seu currículo
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Correlacionar a produção entre orientandos, egressos e alunos é um ponto muito

importante.

A Figura do próximo slide ilustra como este processo deve ser feito:

1. Na barra vertical (Letra A), selecione o ícone “Autores citados na Produção” (vide 

seta).

2. Você verá uma listagem de todos os autores que foram incluídos na sua produção,

independentemente do tipo.

3. Selecione o autor que gostaria de correlacionar com sua produção.

Por exemplo, selecione o seu orientando ou orientador.

4. Será aberta uma nova tela em que há o nome do orientador, como ele é citado e uma

caixa para ser assinalada com os dizeres “Autorizo este autor a importar produções do

meu Currículo Lattes”. Marque esta caixa.

5. Após fazer isto, aparecerá o símbolo que está destacado.

6. Agora o sistema de coleta da Plataforma Sucupira poderá buscar a produção do

Orientador e do Aluno.
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Quando o co-autor 

for vinculado, 

aparecerá este 

símbolo

A
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Identificação, Endereço e Idiomas estarão preenchidos – modificar APENAS quando necessário

Prêmios e títulos: prêmios de trabalhos científicos, de apresentações em congressos, homenagens prestadas pelos alunos, 

colegas ou pela Instituição (professor homenageado, nome de turma, nome de jornada), entre outros – desde que possam ser 

comprovados!

Texto inicial:  gerado automaticamente e poderá ser modificado  conforme orientado página 14.

Outras informações relevantes:  cadastrar toda informação que achares relevante e que não identificou um local específico para 

inserir.

Licenças: cadastrar licenças de saúde, gravidez e outras licenças de afastamento
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Formação acadêmica: informações sobre cursos de graduação, especialização, mestrado e doutorado.

Pós-doutorado e/ou livre docência: titulação de pós doutorado e/ou livre docência.

Formação complementar: cursos de extensão, curta duração e outros tipos de formação complementar

25



Especificar os dados de cada

formação, tais como, local da

formação, data de início e

término entre as opções.
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São considerados como “Formação Complementar”:  Curso de Curta Duração, Extensão 

Universitária, MBA e outros.

Identificar o nível, a instituição, nome do curso, carga horária e ano de inicio e o status.

27
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Vínculos: instituições,

enquadramento e período.
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Atuação Profissional – após inserir a 

Instituição em que atua,

surgirá a opção “atividades” (que 

foram/são desenvolvidas nesta instituição).
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Registrar a colaboração em comissões editoriais ou equipes de 

revistas científicas, de divulgação ou institucionais.
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Registrar a colaboração em comitês de Assessoramento de agências de 

fomento, como Capes, CNPq, FAPERGS etc.
33



Registrar colaboração na revisão por pares

de artigos de periódicos – atuação como parecerista.
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Inserir os nomes das agências de fomento para as quais você emite pareceres. 

Se você emitir regularmente pareceres para uma determinada agência e não desejar 

preencher essa ficha todo ano, colocar, por exemplo:

Agência de Fomento

(*)“Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio Grande do Sul”

Período:

início : XXXX (ano)

não finalizado.

*
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Informar as grande(s) área(s) e as subárea(s) de atuação.

ATENÇÃO: No caso de docentes, discentes e egressos do MP ATSUS inserir 

como Grande Área a “Saúde Coletiva” - são permitidos no máximo 6 áreas.
36
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Informar o nome do projeto, uma breve descrição do que se propõe, a instituição e os 

pesquisadores participantes. 

Identificar o coordenador do projeto.

Projetos de extensão: deverão ser vinculados às instituições com os seguintes dados: nome do 

projeto, descrição, se está em andamento ou concluído, quem faz parte da equipe do projeto, os 

alunos envolvidos, a produção e as orientações.
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Nos Projetos inserir:
 nome do projeto; 

 a sua descrição; 

 a situação do projeto (desativado, em andamento ou concluído); 

 o ano de início e ano do fim do projeto; 

 indicar se o projeto faz parte de cooperação entre a instituição de pesquisa e uma 

empresa; 

 indicar se o projeto possui potencial de inovação de produtos, processos ou serviços; 

 a instituição de execução; o/a órgão/unidade de execução, a equipe executora 

(membros e instituições envolvidos na execução do projeto de pesquisa), quantidade de 

alunos envolvidos no projeto (graduação,  especialização, mestrado acadêmico, 

mestrado profissionalizante, doutorado);

 a instituição de financiamento;

 as produções C&T (aqui o pesquisador poderá vincular alguma produção já 

cadastrada no Currículo Lattes ao projeto), o tipo de orientação (vincular alguma 

orientação já cadastrada no Currículo Lattes ao projeto);

 as traduções (nome do projeto e descrição traduzidos para a língua inglesa).
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Outros tipos de projetos, que não se encaixarem nos itens acima, poderão ser 

cadastrados nesta aba “Outros tipos de projetos”.
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DOI: (Digital Object Identifier). http://www.doi.org.

O DOI funciona como identificador único permanente do artigo e pode ser usado com o propósito de citação e 

recuperação do artigo no ambiente on line.

ISSN (International Standard Serial Number) - número internacional normalizado para  individualizar publicações 

seriadas, tornando-o único e definitivo. Este número, quando existente, encontra-se na própria revista.
42



 Inserir artigos ainda não publicados, mas que a carta de aceite já foi recebida. 
 Não inserir artigos aceitos em eventos. 
 Incluir os co-autores e data prevista de publicação. 
 Quando o artigo for publicado transferir os dados para “Artigos completos 

publicados em periódicos”.
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• Inserir somente  os livros/capítulos já publicados. 

• Quando for online, incluir os links para acesso.

• Incluir os co-autores.
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Publicações em veículos 

jornalísticos ou similares.
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Todos os abstracts, resumos, 

resumos expandidos e 

trabalhos completos devem 

ser lançados aqui.
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Trabalhos (Comunicação, 

Conferência, Palestra, 

Congresso,

Seminário, Simpósio, Outra) 

apresentados em eventos. 

Não devem ser inseridos 

trabalhos que foram 

aprovados, mas não foram 

apresentados. 
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Inserir partituras de Canto, Coral, Orquestral ou Outra.
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Tradução de Livro, Artigo ou Outra. 

Serão necessários os dados da publicação traduzida e da publicação original.
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Inserir autoria de Prefácio, Posfácio, Apresentação ou Introdução de obras.

Necessários os dados 

da obra.
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Considerando o caso de Mestrado Profissional,  é necessário garantir uma melhor 

caracterização e avaliação do programa com o perfil alinhado com a produção técnica e 

tecnológica.

A avaliação da produção técnica/tecnológica objetiva o fomento de produtos de 

qualidade, permitindo uma maior interação com a sociedade, propiciando um melhor 

desenvolvimento social, econômico, político, tecnológico, dentre outros.
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Doze produtos técnicos mais relevantes para a área de saúde coletiva: 

 produto bibliográfico técnico/tecnológico;  

 patente;

 tecnologia social; 

 cursos de formação profissional; 

 produto de editoração; 

material didático;  

 software /aplicativo; 

 evento organizado; 

 produto de comunicação; 

 processo /tecnologia não patenteável; 

 relatório técnico conclusivo; 

manual / protocolo.
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 Comprovação: Uma assessoria/consultoria 

pode ser comprovada com declaração da 

instituição assessorada.

 Procure descrever no título e na finalidade, 

informações suficientes para que conheça o que 

foi realizado e que possa ser possível rastrear a 

informação.

 Recomenda-se colocar a disponibilidade como 

restrita, a não ser que a assessoria esteja 

publicada em algum site. Se for o caso, deve-se 

preencher a URL de onde o trabalho está 

publicado. 

 Preencher a lista de autores.
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Inserir informações sobre trabalhos 

prestados para universidades, 

empresas e governos

que geraram produtos, processos ou 

serviços.
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 Caso o software não esteja registrado, 

pode ser inserido neste item. 

 Deve ser mantida a cópia da 

estrutura do software em pdf para 

registro da atividade. 

 Preencher como “Restrita” o software 

que não tiver o código disponível em 

uma página na web ou tenha sido 

publicado.

Guia para Registro de Programa de Computador (https://www.gov.br/inpi/pt-br/assuntos/arquivos-programa-de-

computador/ManualdoUsurioRPCportugusV1.8.5.pdf [acesso em 30/12/2021])

É qualquer sistema computacional, 

programa ou conjunto de programas que 

instrui o hardware sobre a maneira como 

ele deve executar uma tarefa, inclusive 

sistemas operacionais, processadores de 

textos e programas de aplicação. 
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Trata-se de objeto cuja produção ou 

fabricação inclui atividades de 

pesquisa e desenvolvimento.

PILOTO – Resultados preliminares de aplicação 

de tecnologias. 

PROJETO – Detalhamento de como se pretende 

aplicar uma técnica em um determinado 

assunto prático. 

PROTÓTIPO – Construto preliminar em que se 

possa embasar a prova de conceito expressa 

no projeto e que possa ser utilizada no piloto. 

OUTRO – outros tipos de produtos que possam 

ser desenvolvidos para aplicação prática.
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Descrever neste item o aspecto global de 

processos e técnicas desenvolvidas. Se 

houver subprodutos, cadastrar abaixo nos 

itens subseqüentes.
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Parecer é o pronunciamento por escrito de uma opinião 

técnica que deve ser assinado e datado, deve conter o nome 

e o registro do profissional, emitido por um especialista 

sobre determinada situação que exija conhecimentos 

técnicos. 

Ex: Pareceres como consultor ad doc para periódicos ou 

agências de fomento. 

Se fizer 5 pareceres, devem ser colocados 5 vezes. 

Deve-se preservar o anonimato. 

Por ex. Parecer Artigo xx21 Local. Colocar a data e detalhar. 

Elaboração de Projeto – documento para equacionar um 

problema ou ao atendimento de necessidades de um 

grupo ou entidade. 

Relatório Técnico - escrita dos fatos observados mediante 

pesquisas ou experiências quanto à questão visada, com 

explicações detalhadas que comprovam aquilo que é 

exposto.

Serviços na Área de Saúde – Atendimentos e 

coordenações de serviços. 

Extensão Tecnológica – Acontece pela integração entre 

laboratórios, centros de ensino e de pesquisa regionais e a 

criação de produtos e serviços, gerando empreendimentos 

sustentáveis. 

Observação – há duplicação da entrada de extensão tecnológica. 

No item “EXTENSÃO TECNOLÓGICA” deve-se cadastrar o produto geral, enquanto que neste tópico sugere-se o preenchimento 

de um produto mais simples, vinculado àquele projeto. 58



Cadastre aqui cursos de Extensão, 

Aperfeiçoamento, Especialização ou 

Outro.
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O ponto importante a ser considerado 

aqui é que isto envolve qualquer formato 

de produção, seja escrita ou outra forma, 

como mídias (filmes), por exemplo. Se 

estiver disponível online, coloque o 

endereço Web (URL). 
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Inserir a editoração de obras 

relacionadas abaixo 

(retângulo vermelho).
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Atenção: aqui incluem-se 

atividades realizadas nas 

mídias .
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• Inserir Relatórios enviados às Agências de 

Fomento detalhando os resultados parciais ou 

finais de um projeto. 

• Fazer menção ao número do Processo na 

Agências de Fomento e incluir um resumo dos 

resultados (parciais ou finais).
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O uso da Plataforma Moodle da 

Escola GHC para fins de cursos 

de Graduação ou Pós-Graduação 

pode ser registrado como 

desenvolvimento de sites. 
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Inserir em “outras produções” os 

pareceres técnico-científicos, 

protocolos clínicos e diretrizes 

terapêuticas.
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Insira nesse módulo dados sobre as patentes e registros de sua autoria.

É necessário informar em qual instituição o registro foi feito e qual o número da patente.

No caso das patentes depositadas no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), 

ao informar o número de registro os dados serão recuperados de forma automática a 

partir da plataforma do INPI.
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Insira nesse módulo dados sobre o desenvolvimento de atividades de inovação, 

especialmente do campo tecnológico, que são também protegidas pelas patentes.

ATENÇÃO:  Quando preencher os dados constantes nos itens deste menu,  NÃO 

ESQUECER de preencher se é uma inovação,  pois irá automaticamente para o ítem

“Educação e Popularização de C&T”.
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ATENÇÃO: Quando preencher os dados constantes nos itens deste menu,  NÃO ESQUECER 

de preencher se faz parte da Educação e Popularização de C&T (divulgação científica),  pois 

ao preenchê-lo irá automaticamente para este item (C&T).  
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Existem três formas de 

participação de eventos: 

 Convidado:

solicitado/convocado pela 

organização do evento para 

palestrar, coordenar e/ou 

moderar atividades; é 

necessário informar o tipo de 

apresentação. 

 Participante: Apresenta 

trabalhos (comunicação oral ou 

pôster) no evento; é necessário 

informar o tipo de apresentação. 

Ouvinte: Assistiu as atividades 

do evento.
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1. Selecione o tipo de evento: 

Concerto, Concurso, Congresso, 

Exposição, Festival, Outro; 

2. A Natureza do evento: 

Curadoria, Montagem, 

Museologia, Organização, 

Outra;

3. Título: Título do evento; 

4. Ano: Ano do evento; 

5. País: País onde ocorreu o 

evento; 

6. Idioma: Principal idioma do 

evento, se for o caso Instituição 

promotora - Instituição que 

promoveu o evento; 

7. Duração (dias): Duração do 

evento em dias; 

8. Local:  Local onde ocorreu o 

evento; 

9. Cidade: Cidade onde ocorreu o 

evento
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Podem ser cadastradas orientações concluídas ou em andamento de Teses, Dissertações, Monografias 

de especialização (p. ex.: Residência), TCC de graduação, Iniciação científica, Supervisão de pós-

doutorado ou Orientações de outra natureza. 

Importante:  Transferir os itens da categoria “em andamento” após a conclusão dos mesmos.
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Participação em bancas de trabalhos de conclusão: 

Registrar participação em bancas de Doutorado, Mestrado, Qualificação, Especialização 

ou Graduação mesmo que o estudante avaliado não tenha sido aprovado. 

Participação em bancas de comissões julgadoras:

Registrar participação em bancas para Professor titular, Concurso público, Livre-docência, 

Avaliação de curso ou Outro. 

Importante: Não há nenhuma regra sobre 

a ordem de preenchimento dos 

participantes de uma banca.
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Cadastro manual dos índices de citação do proprietário do currículo em três bases padrão (ISI -

Web of Science, Scielo e Scopus), além de permitir o cadastro de uma quarta base de escolha do 

autor:

ISI - Web of Science: Necessário possuir ResearchID para recuperação dos dados. 

Scielo e Scopus: Inserir total de citações e trabalhos, data da busca e nome usado no levantamento 

dos dados.

https://isindexing.com/isi/

https://www.scielo.br/

https://www.scopus.com/s

earch/form.uri?display=b

asic
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Como faço para disponibilizar o Currículo Lattes no Google?
- O seu endereço lattes deve ser incluído diretamente no Google;

- Abra a página Incluir/Remover o seu URL (Google) no endereço 

http://www.google.com.br/intl/pt-BR/add_url.html;

- Insira a URL (endereço do seu currículo) e os comentários (palavras-chave) e confirme;

- O endereço do seu currículo (URL) pode ser encontrado no próprio currículo, logo 

abaixo da foto e texto de resumo.

Como proceder no caso de mudança de sobrenome no campo “citações

bibliográficas”?
- No caso de mudança de sobrenome (casamento ou divórcio, por exemplo), insira o

novo nome do campo “Nome em citações” no módulo “Dados Gerais” > “Identificação”.

- Separe com ponto e vírgula (;) um nome do outro;

- Quando incluir uma nova produção, ao selecionar o campo “autores”, escolha o nome

de acordo com o nome que está na publicação;

- Após adicionar o novo nome, o antigo não deverá ser excluído. Caso seja apenas alte-

rado o nome em citações, todas as opções com a inclusão de autores serão modifica-

das automaticamente, causando informações inexata. 
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Os dados pessoais como CPF e RG ficam disponíveis para Visualização

do público?
As informações pessoais como CPF, RG, Filiação, Data de nascimento e Endereço

Residencial não ficam disponíveis pela Busca Textual.

Como recuperar a senha?
- Acesse o endereço eletrônico: https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/pkg_login.prc_form

-Clique na opção “Esqueci minha senha”.

- Informe o e-mail cadastrado para receber os passos para uma redefinição da sua senha.

- Siga as instruções encaminhadas para o seu e-mail para a recuperação senha.

- Se o e-mail cadastrado estiver incorreto encaminhe um e-mail para suporte-senha@

cnpq.br com as seguintes informações: 

-Nome completo; 

-CPF; 

-RG; 

-Data de nascimento; 

-Nome do pai /ou da mãe; 

-e-mail cadastrado na base de dados.
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O que significa DOI? Como descobri-lo? Qual o formato a ser inserido?

DOI significa Digital Object Identifier (Identificador de Objeto Digital). 

Esse identificador é formado por números e letras e atribuído a um artigo científico       

(objeto digital) para que este seja unicamente identificado na Internet. 

O DOI é atribuído pelo periódico que realizou a publicação do artigo e geralmente é 

disponibilizado no cabeçalho do arquivo. 
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Quando for necessária a atualização, o seguinte lembrete em uma barra 

amarela aparece na Preenchimento Lattes / Dúvidas Frequentes parte superior 

da tela: “Atenção” As alterações realizadas só serão aceitas quando enviadas ao

CNPq em definitivo. Clique aqui para enviá-las”.

 Aparecerá nova tela com Declaração do Termo de Adesão. 

Após ler o termo clique em “enviar para o CNPq”.
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Escolher qual o tipo 

de impressão que 

deseja

Selecionar quais os 

dados que deseja que 

sejam impressos no 

documento
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Menu lateral do Currículo 

O Currículo Lattes apresenta uma 

barra lateral de ícones 

Funções dos ícones da barra lateral:
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Plataforma Lattes. Disponível em: 

http://lattes.cnpq.br/
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